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Estratégias de ensino promotoras de 
corregulação das aprendizagens no Ensino 
a Distância: Uma Revisão Integrativa da 
Literatura

RESUMO

O artigo aborda a necessidade de ecossistemas educacionais apropriados 
para a Educação Superior a Distância devido ao cenário desafiador no qual 
está inserido. Embora haja estudos sobre as abordagens de ensino, o mesmo 
não é observado sobre estratégias de ensino, notadamente as estratégias de 
corregulação das aprendizagens (CoRA). O objetivo era identificar estratégias 
de CoRA adotadas no EaD. Foi conduzida uma revisão integrativa da litera-
tura em três bases de dados onde identificou-se 345 estudos dos quais 4 
foram elegíveis. As categorias referentes às estratégias foram obtidas a partir 
de análise temática dos excertos. Os resultados evidenciaram a lacuna exis-
tente na literatura referente as estratégias de CoRA no Ensino a Distância. 
As estratégias observadas foram analisadas, agrupadas e distribuídas entre 
as fases de CoRA. Observou-se a falta de estratégias específicas nas fases de 
coplanejamento, comonitoramento e correflexão. A criação de um referencial 
de estratégias servirá de orientação para futuras pesquisas que se ocupem de 
estratégias de regulação social, particularmente a CoRA.

Palavras-chave: Corregulação da aprendizagem; 
Estratégias de ensino; Educação a Distância; Regulação 
social da aprendizagem; Revisão integrativa da 
literatura.

1. INTRODUÇÃO

Embora o Ensino a Distância (EaD) tenha iniciado por meio do ensino por 
correspondência, foi com o advento da tecnologia que houve a possibilidade 
de democratização do ensino, tornando-o mais acessível ao disponibilizá-lo 
em ambiente virtual, a qualquer um, a qualquer tempo e em qualquer lugar. 

Contudo, esse tipo de aprendizagem depende fundamentalmente 
da interação e interatividade do aluno com o seu ambiente de aprendizagem 
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(seja entre tutor, pares, software de ensino ou material pedagógico disponibi-
lizado), exigindo, para isso, metodologia apropriada, ferramentas de comuni-
cação adequadas e acessíveis, além do apoio de professores, tutores e pares. 

Toda a versatilidade e democratização do ensino viabilizadas pelo 
EaD trouxeram inúmeros desafios que podem dificultar a aprendizagem, 
especialmente entre alunos iniciantes e com pouca experiência (Shadiev et 
al., 2014). Isso ocorre porque os alunos se sentem isolados devido à falta de 
comunicação (Dunn et al., 2014; Shadiev et al., 2014) e demonstram dificul-
dade e resistência em trabalhar em grupo devido às experiências negativas 
prévias (Wang & Wu, 2022). 

Se, por um lado, esses entraves reforçam a necessidade de maior 
autonomia dos estudantes, por outro, exigem maior atenção e apoio por parte 
de instrutores para os ensinar a Autorregulação da Aprendizagem (ARA) 
(Broadbent & Poon, 2015; Cohen, 2012), evidenciando a demanda para as 
formas de regulação social. 

Embora recentemente alguma atenção tenha incidido sobre a 
regulação social – termo que abrange tanto a Corregulação das Aprendizagens 
(CoRA) como a Regulação Socialmente Partilhada (RSP) –, ainda se trata 
de uma área de pesquisa emergente e o assunto ainda é pouco explorado. 
Isso pode justificar o uso indevido de um determinado termo a conceitos 
associados, como ocorre com a CoRA e a RSP (Allal, 2011; Kaplan, 2019). 
Tem sido observado pela literatura especializada a sobreposição de ideias 
(Hadwin et al., 2017; Moreno et al., 2016), a substituição de um conceito por 
outros interligados (Motta et al., 2017) e o uso de um termo de forma abran-
gente (Kaplan, 2019). Esses fatores dificultam tanto a conceptualização do 
que de facto seja CoRA como a adoção de estratégias de ensino adequadas que 
a fomentem. 

De facto, pouco se tem debatido sobre as formas de regulação social, 
evidenciando a necessidade de estudos para compreender os processos de 
CoRA (Järvelä et al., 2019). Somado a isso, observa-se uma falta de clareza 
quanto às melhores estratégias para cursos em EaD (Hsu et al., 2017).

Diante do exposto, o presente estudo debruçou-se especificamente 
sobre as estratégias de ensino de CoRA adotadas no EaD devido ao seu poten-
cial de desenvolvimento da ARA nos estudantes e por privilegiarem a cocons-
trução de conhecimento. A investigação teve como objetivos norteadores: (1) 
Identificar as estratégias de ensino adotadas em cursos formais nas institui-
ções do EaD promotoras da CoRA; e (2) Descrever as estratégias de ensino 
adotadas para promover a CoRA em contexto EaD.  

Para fins de análise, o estudo foi pautado no conceito amplo sobre 
estratégia de ensino proposto por Beck et al. (2023) (cf. Estratégias de ensino). 
Os autores compreendem a estratégia de ensino como ações que são apoiadas 
em teorias e abordagens de ensino e orientadas por um objetivo. 

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura de artigos prove-
nientes de três bases de dados (ERIC, WoS e SCOPUS) que apresentassem 
estratégias de ensino de CoRA. Identificadas as estratégias, foram categori-
zadas, validadas com a equipe de investigadores e enquadradas nas fases de 
CoRA que serão abordadas oportunamente. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 

Dada a especificidade do contexto de investigação (estratégias de CoRA na 
Educação Superior a Distância), é necessário delimitar os fundamentos que 
nortearam o estudo. 

2.1 ENSINO A DISTÂNCIA 

O Ensino a Distância (EaD) começou muito antes do advento da internet. A 
história do EaD é dividida em cinco gerações (Moore & Kearsley, 2007):

Tabela 1

Gerações do EaD

Gerações Início Possibilidades de interação Características

1ª 1728 Correspondência/ Estudo em 
casa 

Independente da universidade e mobilizada 
por escolas privadas com intuito comercial 

2ª 1940 Rádio num 1º momento 
Televisão num 2º momento

Pouca ou nenhuma interação entre 
professores e alunos

3ª 1958 Criação da Universidade 
Aberta 

Integração de áudio, vídeo, correspondência 

4ª 1980 Teleconferência Primeira interação em tempo real 

5ª 1990 Internet/web/AVA Surgimento das classes virtuais 

Fonte. Adaptado de Moore e Kearsley (2007).

Para Moore e Kearsley (2007), o EaD é naturalmente multifacetado 
devido à sua característica de diversidade (e.g., conteúdo, recursos, perfil dos 
participantes, objetivos, ambiente de aprendizagem, finalidade da educação) 
e flexibilidade (e.g., interações, prazos, abordagem pedagógica, formas de 
instrução), tornando-o complexo. Para esses autores, os componentes que 
resultam no EaD (criação, gerenciamento, comunicação, ensino e aprendi-
zado) estão inter-relacionados e são interdependentes. Em outras palavras, 
cada sistema de EaD, mesmo observando o referencial teórico da área, é único 
e com características próprias. 

Particularmente no Brasil, a Lei de Diretrizes e Base da Educação 
Nacional (LDB) estabelece princípios, diretrizes, estrutura e forma de organi-
zação da educação. Com base nessa lei, foi publicado o Decreto n.º 9057/2017, 
que estabelece normas específicas e procedimentos necessários para o EaD 
no ensino superior. O decreto dispõe que as instituições de ensino deverão ser 
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credenciadas para a oferta dessa modalidade de ensino e os polos de ensino 
deverão dispor de estrutura física, tecnológica e de pessoal, adequados ao 
projeto pedagógico e ao funcionamento da instituição.

A relevância do EaD no contexto atual deve-se ao avanço do conhe-
cimento sobre recursos tecnológicos, da pesquisa na área, bem como do 
aumento da procura educativa motivada pela acessibilidade de diversos 
setores da população (Zapata Ros & Martínez-García, 2001). 

Para o caso específico desse estudo, foi considerado o e-learning 
assíncrono no ensino superior. O e-learning é uma realidade cada vez mais 
presente nas instituições de ensino preocupadas em atender a demanda de 
flexibilidade espaço-tempo. Entretanto, embora esse tipo de ensino favoreça 
uma aprendizagem flexível e acessível, apresenta particularidades (e.g., falta 
de tempo dos estudantes e a necessidade de maior autonomia e autodis-
ciplina) e dificuldades (e.g., desconexão comunicativa, desmotivação dos 
estudantes e risco de abandono) próprias desse ambiente de ensino (Pedrosa 
et al., 2022; Shadiev et al., 2014). 

Além disso, os estudantes, especialmente os adultos, têm de lidar 
com aspectos pessoais, profissionais e familiares que podem interferir a sua 
aprendizagem (Pedrosa et al., 2022). Outro agravante é o fato de as informa-
ções educacionais e os estudantes não compartilharem do mesmo espaço 
físico (Banson, 2022), o que pode resultar num sentimento de confusão, 
ansiedade e frustração em relação ao material ofertado (Huang et al., 2015), 
ocasionando desconexão comunicativa (Dunn et al., 2014). 

O sucesso no EaD depende de fatores como: assistência oferecida aos 
estudantes; relevância do Design Instrucional (DI); eficiência da informação 
ofertada; estratégias de contingências para imprevistos; e participação de 
qualidade do estudante (Bao, 2020). Ainda assim, os estudantes precisam de 
ter bem desenvolvidas as competências de ARA, isso inclui serem mais refle-
xivos e assumirem e gerenciarem a própria aprendizagem (Pedrosa et al., 
2019; Wang et al., 2013), apresentando um comportamento de aprendizagem 
autodirigida (Martínez Uribe, 2008). 

De modo geral, a educação online exige uma transformação pedagó-
gica com modificações na maneira de ensinar e aprender de forma que 
o estudante passe a desempenhar um papel ativo e as aulas deixem de ser 
predominantemente expositivas para fazer uso de uma abordagem mais 
colaborativa e interativa. 

Para Banson (2022), esse processo de aprendizagem pode ser facili-
tado pela CoRA justamente por fornecer aos alunos uma sensação imediata 
de comunidade e por possibilitar a interação social tão necessária no EaD. 

2.2. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

O contexto de EaD apresenta particularidades que impactam o modelo de ensi-
no-aprendizagem e que redefinem os papéis dos envolvidos (e.g., professores 
e alunos). A inclusão de tecnologias nesse ambiente agregou, também, um 
aspecto desafiador, porque requer que esses envolvidos dominem recursos 
tecnológicos além das exigências no campo do ensino e da aprendizagem. 
Os diferentes modos de ensino e a inclusão de novas tecnologias ressaltam 
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a necessidade cada vez maior de se repensar as estratégias de ensino em 
constante transformação. 

Com frequência, os conceitos de prática, estratégias e atividades 
de ensino, embora distintos, são utilizados de forma intercambiável. Dessa 
forma, importa delimitar cada conceito para evitar possíveis confusões 
e para clarificar o termo que norteou o processo de extração dos dados 
abordados oportunamente. 

Beck et al. (2023) diferenciam estratégia, prática e atividade de 
ensino, classificando a estratégia de ensino num patamar superior, porque 
compreende o contexto mais amplo e está amparada por teorias e aborda-
gens de ensino. Os autores consideram que as práticas de ensino podem ser 
desenvolvidas a partir da estratégia e estão relacionadas aos objetivos de 
aprendizagem, entretanto não são justificadas por uma abordagem pedagó-
gica. Já as atividades de ensino representam apenas a ocorrência de uma 
ação sem que estejam amparadas por teorias da aprendizagem ou direcio-
nadas aos objetivos.  

Essa definição pode ser representada conforme a Figura 1 ilustra. 

Figura 1

Esquema comparativo entre os conceitos de atividade, prática e estratégia 
de ensino

Nota. Elaboração própria.

Na Figura 1, são apresentados exemplos que permitem a diferen-
ciação de cada termo. A figura faz um comparativo que ilustra bem como as 
estratégias de ensino são planejadas e executadas com base em referenciais 
teóricos. As práticas de ensino podem surgir com um objetivo evidente, 
mas sem um embasamento explícito. Já as atividades de ensino podem ser 
despretensiosas, sem apresentar objetivo específico ou fundamento teórico.
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2.3. CORREGULAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

A CoRA está particularmente relacionada ao conceito de “Zona de desenvol-
vimento proximal” de Vygotsky (1978). A zona de desenvolvimento proximal 
refere-se à distância entre o nível de desenvolvimento momentâneo e o nível 
de desenvolvimento potencial, considerando para tanto o apoio de alguém 
mais capaz. 

A CoRA atua como regulação social, uma vez que o processo de 
aprendizagem pode ser mediado por outros (e.g., pares e professores) ou por 
outras fontes externas (e.g., materiais de aprendizagem, softwares de apren-
dizagem), além de apoiar o desenvolvimento de competências de ARA num 
processo de retroalimentação da regulação da aprendizagem (Ribeiro Faria et 
al., 2022). Esse tipo de regulação social é essencial à medida que o estudante 
demonstra dificuldades para se autorregular, principalmente quando não há 
apoio pedagógico ou durante a aprendizagem de temas complexos (Pedrosa 
et al., 2022). 

Para evitar a concorrência de conceitos, Kaplan (2019) diferencia 
CoRA de RSP. Para o autor, embora ambas se refiram à aprendizagem mediada 
pela interação com os outros, a primeira (CoRA) é referente à regulação 
recíproca que consiste na regulação de um indivíduo em relação a outro ou 
outros; e a segunda (RSP) é a regulação coletiva que remete a regulação de um 
indivíduo em relação ao grupo. 

Num trabalho anterior (Ribeiro Faria et al., 2022), identificou-se que 
a CoRA está imbricada na ARA e que os processos de ambas são indissociá-
veis. Entretanto, diferentemente dos modelos de ARA focados no expediente 
interno do estudante, os modelos de CoRA estão centrados no controle 
compartilhado do processo de aprendizagem e na forma como os mais 
experientes auxiliam na regulação dos novatos (Rich, 2017). 

Assim, a relação entre os modelos de ARA e CoRA ficaria mais bem 
representada pela sobreposição (cf. Figura 2) do modelo de ARA (Zimmerman, 
2013) com as fases de CoRA (Ribeiro Faria et al., 2024).
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Figura 2

Relação entre as fases de ARA e CoRA

Nota. Elaboração própria.

A Figura 2 ilustra a relação entre as fases da autorregulação, 
propostas por Zimmerman (2013), e as fases da corregulação, sugeridas por 
Ribeiro Faria et al. (2024). A fase de antecipação da ARA equivale à fase de 
coplanejamento na CoRA e focam no autoplanejamento e no auxílio da fase de 
planejamento, respectivamente. 

A fase de performance, que abrange o automonitoramento, relacio-
na-se à fase de comonitoramento que consiste no apoio durante a execução 
das tarefas. 

Da mesma forma, a fase de autorreflexão de Zimmerman (2013) está 
vinculada às fases da coavaliação e da correflexão da CoRA. 

3. MÉTODO

A investigação foi conduzida e organizada de acordo com as fases da revisão 
integrativa da literatura propostas por Mendes et al. (2008), conforme ilus-
trado na Figura 3, e apoiada pela ferramenta online: Parsifal (Freitas, 2021).

A revisão integrativa da literatura torna-se particularmente útil 
quando é preciso compreender um fenômeno com certa flexibilidade e sem 
perder o rigor científico (Oermann & Knafl, 2021).
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Figura 3

Esquema das fases da revisão integrativa

Fonte. Mendes et al. (2008).

3.1. ELABORAÇÃO DA PERGUNTA NORTEADORA 

Para definir a questão de investigação, foi considerada a estrutura PICo 
adotada em revisões qualitativas (Stern et al., 2014). PICo é uma variação 
adotada para pesquisas não-clínicas, onde P é a população do estudo (as 
estratégias de ensino); I representa o fenômeno de interesse (as estratégias 
de ensino com o foco no desenvolvimento de CoRA); e Co refere-se ao contexto 
de investigação (cursos formais da Educação Superior a Distância). 

Assim, a questão de investigação ficou configurada da seguinte 
forma: “Quais são as estratégias de ensino adotadas em cursos formais da 
Educação Superior a Distância com o foco no desenvolvimento da CoRA?”.

3.2. DEFINIÇÃO DA EXPRESSÃO BOOLEANA 

A estratégia PICo também deu origem à expressão booleana ((“higher educa-
tion” OR “college” OR “university” OR “post-secondary” OR “postsecondary” 
OR “higher learning”) AND (“co-regulation practices” OR “co-regulated prac-
tices” OR “CRL practices” OR “CoRL practices” OR “co-regulation practices” OR 
“regulation practices” OR “other regulation practices” OR “co-regulation stra-
tegies” OR “co-regulated strategies” OR “CRL strategies” OR “CoRL strategies” 
OR “co-regulation strategies” OR “regulation strategies” OR “other regulation 
strategies”) AND (“distance education” OR “online education” OR “e-learning” 
OR “online”)), onde a primeira sentença é referente à população, a segunda ao 
fenômeno de interesse e a última ao contexto.
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3.3. DEFINIÇÃO DOS CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO

Ainda observando a estratégia PICo e os objetivos de investigação foram 
determinados os seguintes critérios de inclusão e exclusão:

Tabela 2

Representação dos critérios de inclusão e exclusão

Sigla PICo Inclusão Exclusão

P Estudos científicos realizados no 
EaD; Estudos realizados em contexto 
de ensino superior formal; Estudos 
completos; Estudos acessíveis ou 
disponibilizado pela instituição das 
investigadoras; Revisado por pares.

Livros, capítulos de livros; Estudos 
realizados em contexto de ensino diverso 
do ensino superior formal; Estudos 
incompletos; Estudos indisponíveis; Sem 
revisão por pares.

I As estratégias promotoras de CoRA 
adotadas por professores e alunos.

Estratégias que não promovam CoRA; 
Estratégias conduzidas por atores diferentes 
de professores ou alunos. 

Co Estudos realizados em contexto EaD; 
Cursos formais integralmente a distância.

Estudos que não sejam do contexto EaD; 
Cursos que não são integralmente a 
distância.

Nota. Elaboração própria.

Devido à falta de estudos na área, não houve delimitação temporal 
para atingir maior quantidade de estudos. Foram considerados estudos publi-
cados em inglês, português e espanhol. 

3.4. TRIAGEM 

A triagem foi realizada nas bases indexadas WoS, Scopus e ERIC, durante os 
meses de abril e maio de 2023. 

Na primeira triagem, foram localizados 345 estudos, dos quais, 73 
estavam duplicados (20 na base ERIC e 53 na Scopus), restando 272 estudos.  

Na segunda triagem, realizou-se a leitura dos resumos, conside-
rando os critérios de inclusão e exclusão determinados. Dos 272 estudos, 
foram rejeitados 236 (104 da ERIC; 29 da Scopus; e 103 da WoS), que não 
atendiam os critérios, restando 36 estudos (12 na base ERIC; 11 da Scopus; e 
13 da WoS). 

Objetivando excluir estudos que não atendessem ao escopo da 
investigação, realizou-se uma terceira triagem. Nessa etapa, foi feita a leitura 
completa dos 36 estudos e foram excluídos: (1) os estudos que não estavam 
em contexto exclusivamente formal de EaD, ou seja, os que se referiam ao 
ensino online como recurso ou ensino online de emergência (15 artigos); (2) 
os que não tratavam das estratégias de CoRA ou as que não possuíam poten-
cial para a CoRA (3 artigos); (3) os que estavam focados apenas em algum tipo 
de instrumento e não propriamente em estratégias de ensino (nove artigos); 
e (4) os que não estavam disponíveis em acesso aberto ou que não eram 
disponibilizados pela instituição da equipe de investigadores (cinco artigos). 
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Restando, assim, quatro artigos para a fase de análise (Tabela 3). 

Tabela 3

Corpus final

Código Título Autor Ano País Revista

E1 Effects of integrating an open 
learner model with AI-enabled 
visualization on students' 
self-regulation strategies 
usage and behavioral patterns 
in an online research ethics 
course

Sun, J.C.Y., Tsai, 
H. E., & Cheng, 
W.K.R. 

2023 Taiwan Computers 
and Education: 
Artificial 
Intelligence 

E2 Putting to test a model of 
self-evaluation of the learning 
method in an e-learning 
environment

Kaplan, J. 2019 França Communications 
in Computer 
and Information 
Science 

E3 Enhancing Student 
Success in Online Learning 
Experiences through the use of 
Self-Regulation Strategies

Sharp, L. A., & 
Sharp, J. H.  

2016  Estados 
Unidos  

Journal on 
Excellence in 
College Teaching 

E4 Design and Facilitation 
Strategies Used in 
Asynchronous Online 
Discussions

Ergulec, F. 2019 Malásia Malaysian 
Online Journal 
of Educational 
Technology 

Nota. Elaboração própria.

3.5. EXTRAÇÃO DOS DADOS

A extração dos dados foi realizada a partir da técnica de análise temática. 
Esse tipo de técnica permite a escolha do conteúdo mais latente e manifesto 
e envolve análise, coleta de códigos, codificação e comparação de grupos de 
códigos, possibilitando a relação de elementos que compartilham caracterís-
ticas semelhantes (Vaismoradi et al., 2016). Ainda, a categorização possibi-
lita a identidade descritiva do tema, envolvendo a definição e detalhamento 
necessários ao seu esclarecimento, evitando o seu uso indevido. 

Em outras palavras, a análise temática oferece um significado 
manifesto por meio de temas e subtemas que emergem da capacidade analí-
tica do investigador que busca relações entre eles durante a codificação. 

A codificação teve um viés conceitual (Vaismoradi et al., 2016), 
porque considerou conceitos e categorias, auxiliando a definição de padrões 
e facilitando a interpretação dos dados.

As categorias de análise foram determinadas a priori, considerando 
um estudo anterior sobre a conceptualização de CoRA (cf. Ribeiro Faria et al., 
2022). Partindo dessas categorias, as estratégias de CoRA foram agrupadas 
de acordo com as suas características: coplanejamento, comonitoramento, 
coavaliação e correflexão. Emergiu da análise a necessidade de incluir uma 
categoria denominada DI. 

Durante a leitura dos artigos, identificavam-se as estratégias de 
ensino que poderiam ter potencial de CoRA e os excertos eram extraídos e, 
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então, procedia-se com a análise temática. Ao se identificarem elementos que 
pudessem descrevê-las, criavam-se temas representativos. Por conseguinte, 
ocorria a categorização de estratégias que pudessem estar relacionadas às 
fases de CoRA.

3.6. AVALIAÇÃO DOS ESTUDOS INCLUÍDOS

A avaliação sistematizada da qualidade dos estudos é particularmente impor-
tante para as pesquisas qualitativas (Patias & Von Hohendorff, 2019), para 
tanto foi utilizado o instrumento para coleta de dados proposto por Ursi e 
Galvão (2006). 

O instrumento considera aspectos como definição da questão de 
investigação, a clareza dos objetivos, um bom delineamento e adequação dos 
métodos de pesquisa e a precisão no detalhamento dos resultados.  

Para avaliar a qualidade do corpus final dessa revisão, foram consi-
deradas 10 questões balizadoras referentes a qualidade do estudo. Partindo 
dessas 10 questões, foi determinada uma pontuação máxima de 10 pontos para 
cada estudo. Na plataforma Parsifal (Freitas, 2021), foi determinada a quali-
dade dos estudos, considerando, para cada questão, a seguinte pontuação: 
“Sim”, 1 ponto; “Parcialmente”, 0,5; e “Não”, 0. 

Inicialmente, julgou-se incluir apenas estudos que pontuassem 
acima de 5 pontos, excepcionalmente, foi aceite o estudo de E3, por se tratar 
de um estudo teórico e por detalhar as estratégias adotadas em EaD.

Tabela 4

Avaliação da qualidade dos estudos

Tipo de representação gráfica E1 E2 E3 E4

O estudo possui relação com a pesquisa (aborda 
estratégias promotoras de CoRA de professores e alunos 
em cursos formais do Ensino Superior a Distância)? 

1 1 1 1

Os objetivos da pesquisa estão claramente definidos? 1 1 1 1

O estudo foi planejado para atingir os objetivos? 1 1 1 0,5

As técnicas e métodos utilizados são claramente 
descritos e sua seleção justificada? 

1 0,5 1 0

As variáveis consideradas pelo estudo são 
adequadamente medidas? 

1 1 1 0

O estudo apresenta benefícios observados? 1 1 1 1

O estudo apresenta as dificuldades e limitações? 1 1 1 0

Há avaliações das estratégias testadas? 1 1 0 0

O estudo é detalhado e bem descrito (duração, contexto, 
amostra etc.)? 

1 0,5 1 0

As conclusões são baseadas nos resultados? 1 1 1 1

Pontuação atribuída 10 9 9 4,5

Fonte. Baseado em Ursi e Galvão (2005).
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Abaixo, é apresentado o esquema gráfico das etapas da investigação 
(Figura 4).

Figura 4

Esquema da revisão integrativa 

Nota. Elaboração própria.
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4. RESULTADOS 

Por uma questão de organização e para facilitar o mapeamento das estraté-
gias de ensino, foi realizada a associação dos resultados com as fases da CoRA: 
coplanejamento, comonitoramento, coavaliação e correflexão. 

Houve a necessidade de incluir o DI por haver o entendimento de que 
é basilar para as estratégias de CoRA. Isso porque, no EaD, materiais pedagó-
gicos, assim como ambientes de aprendizagem, podem auxiliar na adoção das 
estratégias de CoRA ou mesmo exercer a função correguladora.

4.1. DESIGN INSTRUCIONAL 

O DI no EaD deve ser pensado de forma a estimular usuários a dirigir e aper-
feiçoar a própria aprendizagem. Para que isso ocorra, é necessário criar ou 
aprimorar elementos (e.g., palestras, currículos, apresentações multimídias, 
software, testes) de forma a torná-los adequados: (1) à experiência educa-
cional dos envolvidos; (2) ao modo de aprender e de pensar do receptor; e (3) 
aos recursos disponíveis (Brown & Green, 2019). 

No EaD, o DI é regido fundamentalmente pela abordagem pedagó-
gica e pelo tipo de ambiente tecnológico ou LMS adotado. 

Considerando a abordagem adotada, os estudos E1, E2 e E3 
relacionam as estratégias à ARA. Além disso, o E1 está alinhado com o Modelo 
de Aprendizagem Organizacional (OLM – Organizational Learning Model), o 
E2 com a teoria socioconstrutivista e CoRA, o E3 com o Design baseado em 
pesquisa e o E4 com o Design de facilitação. 

Quanto ao ambiente de aprendizagem, o E1, E2 e E3 consideram que 
devem ser adaptativos e o E1 inclui que é essencial que possibilite a visuali-
zação de dados (Tabela 5).

Tabela 5

DI relacionado à CoRA

Nota. Elaboração própria.
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4.2. COPLANEJAMENTO

Das estratégias identificadas que auxiliam o coplanejamento, as mais recor-
rentes foram: a apresentação do programa de cursos desde o início e a garantia 
da sua visibilidade e a comunicação clara e alinhamento das expectativas 
e dos prazos (E3, E4); a disponibilização de calendários para definições de 
prazos (E1, E3); o escalonamento das tarefas com múltiplas datas e a apresen-
tação de rubricas e modelagem para as tarefas disponibilizadas; e a disponi-
bilização e reforço de dicas e avisos em vários locais, garantindo a informação 
ao estudante (E3, E4). Já as estratégias apontadas por, pelo menos, um estudo 
foram: a definição de objetivos e metas (E1) (Tabela 6). 

Tabela 6

Estratégias relacionadas ao Coplanejamento

Nota. Elaboração própria.

4.3. COMONITORAMENTO

Com exceção da estratégia de questionamento (do próprio aluno, dos pares 
ou do professor), que foi apontado por dois estudos (E1, E4), as demais estra-
tégias, como, por exemplo, a busca de ajuda (E3), a gestão de tempo (E1), a 
motivação extrínseca (E4), o checklist de verificação (E3) e a visualização de 
dados (E1), foram apontadas por apenas um estudo (Tabela 7). 
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Tabela 7

Estratégias relacionadas ao Comonitoramento

Nota. Elaboração própria.

4.4 COAVALIAÇÃO

As estratégias de coavaliação mais recorrente nos estudos analisados foram o 
feedback externo e interativo (E1, E3, E4) e o subsídio para autoavaliação (E1, 
E2, E3). Enquanto as demais estratégias identificadas como avaliação coletiva 
e/ou avaliação entre pares (E2), testes metacognitivos (E1) e classificação de 
postagens (E4) (Tabela 8). 

Tabela 8

Estratégias relacionadas à Coavaliação

Nota. Elaboração própria.

4.5. CORREFLEXÃO

Conforme exposto na Tabela 9, identificámos três estratégias que se enqua-
dram na correflexão: autorreflexão e revisão (E3, E4); a disposição de dados 
informativos e comparativos (E1); e a discussão coletiva (E2).
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Tabela 9

Estratégias relacionadas à Correflexão

Nota. Elaboração própria.

5. INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO 

O único estudo que aborda a CoRA é o estudo E2, em particular, a avaliação 
no ambiente de e-learning com estudantes de pós-graduação em Ciências da 
Educação. Embora não haja um detalhamento sobre a estratégia, o estudo 
aborda quatro estratégias individuais (voltadas para a ARA) e duas coletivas. 
As estratégias coletivas, foco dessa investigação, são: (1) a avaliação coletiva 
de conteúdo, momento no qual os alunos discutem entre si para calibrar o 
resultado almejado e aferem a aprendizagem, considerando os objetivos para 
a aprendizagem; e (2) as decisões coletivas para mudança de método. De 
acordo com o E2, a avaliação coletiva de conteúdo foi a estratégia que mais 
contribuiu com a autoavaliação do aluno. O estudo considera, também, que 
as funcionalidades do ambiente digital devem proporcionar momentos e 
recursos que possibilitem a ARA como forma de apoiar o aluno na sua apren-
dizagem. 

O estudo E1 busca entender efeitos (principalmente o de visualização 
dos dados) de uma plataforma de aprendizagem personalizada, considerando 
a aprendizagem organizacional e a ARA. A visualização dos dados oferta 
feedback ao aluno e possibilita a autoavaliação, enquanto o design adaptativo 
e personalizado com uso de inteligência artificial auxilia no teste de conheci-
mento prévio e no acompanhamento do progresso do aluno. Embora o estudo 
esteja relacionado particularmente à ARA, foi considerado porque materiais, 
inclusive a própria plataforma de aprendizagem, atuam na CoRA (Ribeiro 
Faria et al., 2022). 

O estudo E4 busca compreender as estratégias de design e facilitação 
adotadas por formadores no EaD e a forma como utilizam as diretrizes postas 
ao EaD. O estudo está focado no debate assíncrono e foca nas estratégias 
de facilitação de discussões assíncronas adotadas por cada um dos quatro 
professores participantes. 

O estudo E3 é essencialmente teórico e aborda estratégias de ARA 
no ensino. Busca, ainda, fornecer informações sobre três estratégias de DI 
baseadas em pesquisa (ferramentas de progresso de desempenho, ferra-
mentas de gerenciamento de tempo e ferramentas de aprimoramento de 
aprendizado) para ajudar os instrutores online no desenvolvimento da ARA 
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entre os alunos em ambientes de aprendizagem online. 
Emergiu da análise que um aspecto primordial a ser considerado no 

contexto EaD assíncrono é o DI. O DI no ambiente de aprendizagem é essencial 
para o sucesso das estratégias de regulação da aprendizagem, dessa forma, foi 
inserido na análise e na proposta de matriz referencial o aspecto do DI que 
consiste na combinação de estratégias de ensino com as estratégias de apren-
dizagem planejadas para atingir um determinado objetivo educativo (Beck et 
al., 2023).  

É importante salientar que a interação entre o ambiente e o processo 
de aprendizagem não pode ser negligenciada justamente pelo fato de que esse 
ambiente pode ofertar suporte para diferentes estratégias de aprendizagem 
(Kaplan, 2019). 

Partindo dos resultados obtidos, foi possível desenvolver o esquema 
relacional das estratégias de ensino com as fases de CoRA, apresentado na 
Figura 5.

Figura 5

Esquema relacional das estratégias de CoRA

Nota. Elaboração própria.

6. CONCLUSÃO

Com exceção do estudo E2, que aborda a avaliação coletiva, não foram loca-
lizados estudos centrados em estratégias de CoRA. Entretanto, considerando 
que há um sombreamento entre as estratégias de CoRA e as de ARA, mesmo 
que os estudos não declarassem abertamente o uso de estratégias de CoRA, 
foi considerado o “potencial” corregulatório de cada estratégia observada.
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É importante enfatizar que, mesmo não havendo o detalhamento 
das estratégias adotadas nos estudos do corpus, foi proposta uma matriz 
referencial de relacionamento das estratégias de ensino com as fases de 
CoRA. Entretanto, não foi possível identificar algumas estratégias de ensino 
que deveriam fazer parte das fases da CoRA. Na fase do coplanejamento, não 
foram encontradas estratégias que: privilegiem a negociação dos aspectos 
inerentes ao processo de aprendizagem (prazos de entrega, formas de 
avaliação, frequência de feedback, etc.); auxiliem no planejamento de tarefa 
e ações de forma consciente; possibilitem a avaliação das tarefas e escolha 
da melhor estratégia, considerando os desafios e formas de superá-los; e 
inclua perguntas ativadoras e elementos metacognitivos desencadeadores 
do processo autorregulatório. Quanto à fase de comonitoramento, não foram 
observadas estratégias de ensino que permitam controlar aspectos cogni-
tivos, emocionais e comportamentais. Já considerando a correflexão, não foi 
percebida a estratégia que promova especificamente o compartilhamento de 
aspectos que interfiram nos processos regulatórios. 

Na maioria dos estudos, não houve o detalhamento das estratégias 
mencionadas, justamente pelo motivo de que a maioria deles (com exceção do 
estudo de Sharp e Sharp) não estivessem focados propriamente na descrição/
problematização das estratégias de ensino.  

Foi possível depreender que as estratégias de design da aprendi-
zagem devem ser anteriores às estratégias de coplanejamento, comonitora-
mento, coavaliação e correflexão, porque, particularmente no caso do EaD, os 
dificultadores desse contexto (e.g., distância geográfica, falta de comunicação 
imediata, concorrência de responsabilidades profissionais e pessoais) exigem 
que o ambiente de aprendizagem seja intuitivo e propício para o desenvolvi-
mento da ARA e da CoRA. Logo, o ambiente de aprendizagem e as estratégias 
adotadas atuam como reguladores da aprendizagem do estudante. 

Em outras palavras, ao adotar-se intencionalmente uma plataforma 
de ensino, um determinado material instrucional ou uma estratégia com o 
intuito de facilitar a ARA do estudante, deve-se considerar o seu potencial de 
CoRA no processo.  

Uma limitação do estudo foi o corpus reduzido, resultado de uma 
busca centrada em estratégias de CoRA na Educação Superior a Distância. A 
busca pôde ter desconsiderado estudos que não compreendessem nas suas 
palavras-chave os termos pesquisados, assim, observando que as estraté-
gias de ARA possam apresentar um viés de CoRA, seria emergente fazer uma 
investigação considerando o potencial de CoRA das estratégias de autorregu-
lação. Sugere-se que sejam consideradas técnicas para agregar uma quanti-
dade significativa de estudos, como, por exemplo: contato direto com inves-
tigadores do campo de estudo, pesquisa de rede de trabalhos relacionados e 
mesmo a utilização da técnica de snowball sampling. Parece ser útil, também, 
que esse levantamento e mapeamento realizados possam ser investigados 
por meio de pesquisas empíricas.
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Teaching strategies promoting Co-regulation of Learning in 
Distance Education: An integrative literature review

ABSTRACT

This article addresses the need for appropriate educational ecosystems for 
Distance Higher Education due to the challenging scenario it faces. While 
there are studies on teaching approaches, the same cannot be said for 
teaching strategies, notably Co-Regulation of Learning strategies (CRL). The 
aim was to identify CRL strategies adopted in Distance Education (DE). An 
integrative literature review was conducted across three databases, iden-
tifying 345 studies, of which four were eligible. Categories related to the 
strategies were derived from thematic analysis of excerpts. The results high-
lighted a gap in the literature regarding CRL strategies in DE. A matrix was 
developed to reference observed strategies to the phases of CRL. The lack 
of specific strategies in the co-planning, co-monitoring, and co-reflection 
phases was observed. The creation of a reference matrix will guide future 
research focusing on social regulation strategies, particularly CRL. Also, 
the intrinsic relationship between instructional design and co-regulation of 
learning strategies is also acknowledged.

Keywords: Co-Regulation of Learning; Teaching 
strategies; Distance education; Social regulation of 
learning; Integrative literature review.
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Estrategias de enseñanza que fomentan la Co-regulación de 
los Aprendizajes en la Educación a Distancia: Una revisión 
integrativa de la literatura

RESUMEN

El artículo aborda la necesidad de ecosistemas educativos apropiados para la 
Educación Superior a Distancia debido al desafiante escenario en el que se 
encuentra. Aunque existen estudios sobre enfoques de enseñanza, lo mismo 
no se observa en relación con las estrategias de enseñanza, especialmente 
las estrategias de Corregulación del Aprendizaje (CoRA). El objetivo fue iden-
tificar las estrategias de CoRA adoptadas en la Educación a Distancia (EaD). 
Se llevó a cabo una revisión integrativa de la literatura en tres bases de datos, 
identificando 345 estudios, de los cuales, cuatro fueron elegibles. Las cate-
gorías relacionadas con las estrategias se derivaron del análisis temático 
de los fragmentos. Los resultados destacaron una brecha en la literatura 
en relación con las estrategias de CoRA en la EaD. Se desarrolló una matriz 
para referenciar las estrategias observadas a las fases de CoRA. Se observó la 
falta de estrategias específicas en las fases de coplanificación, comonitoreo y 
coreflexión. La creación de una matriz de referencia guiará futuras investiga-
ciones centradas en estrategias de regulación social, especialmente la CoRA. 
También se reconoce la relación intrínseca entre el diseño instructivo y las 
estrategias de corregulación del aprendizaje.

Palabras clave: Corregulación del Aprendizaje; 
Estrategias de enseñanza; Educación a distancia; 
Regulación social del aprendizaje; Revisión integrativa 
de la literatura.


